
O Grão de Trigo
Um Estudo Bíblico sobre João 12:24

Parte 1: O Texto Principal

Almeida Revista e Corrigida

João 12

24 Na verdade, na verdade vos digo que, se o grão de trigo, caindo 
na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto.

Parte 2: O Princípio de Interpretação

O simbolismo é muito profundo, mas uma compreensão correta é 
extremamente importante.

Não podemos nem devemos perder-nos em fantasias espirituais ou em 
interpretações que são simplesmente o produto de uma imaginação criativa, 
ou em interpretações erradas.

Sola Scriptura é o nosso fundamento.

As Escrituras interpretam-se a si mesmas, sem necessidade de especulação 
humana, de fantasias espirituais ou de teorias nascidas da imaginação, 
baseadas em sentimentos, emoções e sensações…

Isaías 8:20

ARC:

"À lei e ao testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, 
nunca verão a alva."

"Na verdade, na verdade vos digo que, se o grão de trigo, caindo na 
terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto."

— João 12:24

Parte 3: A Visão Popular

Muitas interpretações erradas têm sido feitas em torno desta pequena 
parábola de Jesus, e é necessária muita correção, bem como uma 
compreensão e uma interpretação corretas.
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Visão e pensamento popular:

Uma semente tem de morrer para dar fruto abundante…

A semente tem de ser enterrada e morrer, para que possa renascer e 
transformar-se…

Esta visão popular errada é depois associada a alguma verdade, como apoio 
para sustentar a sua linha de teoria.

O batismo: é preciso morrer primeiro para renascer como uma nova pessoa 
em Cristo Jesus.

Quando uma pessoa desce às águas, isso simboliza a morte e a ressurreição 
dessa pessoa.

E assim se cria a confusão, e uma compreensão popular errada é perpetuada 
pela boca e pelos escritos de muitos líderes religiosos e seguidores.

Parte 4: Provar Todo o Ensino pelas Escrituras

"E logo os irmãos enviaram de noite Paulo e Silas a Bereia; e eles, 
chegando lá, foram à sinagoga dos judeus."

Atos 17:10

"Ora, estes foram mais nobres do que os que estavam em 
Tessalônica, porque de bom grado receberam a palavra, examinando 
cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim."

Atos 17:11

"De sorte que creram muitos deles, e também mulheres gregas da 
classe nobre, e não poucos varões."

Atos 17:12

Os bereanos ouviram com entusiasmo, mas não se limitaram a aceitar o que 
Paulo dizia. Compararam-no com as Escrituras todos os dias e, porque o seu 
ensino estava de acordo com a Palavra, muitos deles creram. Na prática, é 
isto que Isaías 8:20 ensina.

• "Amados, não creiais em todo espírito, mas provai se os espíritos são de 
Deus, porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo." 1 
João 4:1

• "Ora, estes foram mais nobres do que os que estavam em Tessalônica, 
porque de bom grado receberam a palavra, examinando cada dia nas 
Escrituras se estas coisas eram assim." Atos 17:11

• "Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro 
evangelho além do que já vos tenho anunciado, seja anátema." Gálatas 
1:8
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Parte 5: A Missão de Cristo

Cristo estava numa missão; a Sua vida tinha um só propósito: salvar a 
humanidade das garras, do terror e da destruição do diabo.

Ele desceu do céu, tomou carne humana, tornou-Se um ser humano e 
recebeu um novo nome para essa missão. O nome era Jesus, o ser humano, o 
Cordeiro que tira o pecado do mundo. Desde o primeiro dia do pecado, o 
plano da redenção foi posto em ação, em movimento. A morte de Jesus na 
cruz foi o ponto culminante desse processo, desse plano.

"Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é 
a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor."

Romanos 6:23

O salário do pecado é a morte, e Ele, Jesus Cristo, o ser humano, tomou 
sobre Si todos os pecados, para que possamos ser perdoados, indultados e 
salvos. Sem essa morte, Ele permaneceria no céu sozinho, longe da terra, 
longe da humanidade. Nós, seres humanos, também estaríamos sozinhos, 
cortados e separados do vínculo e do amor do céu.

"Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a  
dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize."

João 14:27

A sabedoria das palavras de Jesus é tão notável e profunda que, a não ser 
que se estudem as Escrituras e se medite nelas, ficaremos perdidos e 
privados da luz brilhante do conhecimento que abre a mente e os olhos do 
entendimento.

Parte 6: A Plenitude do Entendimento: a Sua 
Missão, e Hoje a Nossa Missão

• Destruir as obras do diabo: 1 João 3:8; Hebreus 2:14-15

• O Verbo Se fez carne: João 1:14; Filipenses 2:6-8

• O nome Jesus e a Sua missão: Mateus 1:21 ("e lhe porás o nome de 
JESUS, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados")

• O Cordeiro de Deus: João 1:29

• O plano desde o primeiro pecado: Génesis 3:15; Apocalipse 13:8

• O salário do pecado: Romanos 6:23

• Ele levou os nossos pecados: Isaías 53:5-6; 1 Pedro 2:24

• Luz e entendimento: Salmo 119:105, 130; Efésios 1:18
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Parte 7: Análise da Frase

"Na verdade, na verdade vos digo que, se o grão de trigo, caindo na 
terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto."

— João 12:24

Vamos analisar a estrutura da frase:

7.1 "Na verdade, na verdade vos digo"

Na verdade, na verdade vos digo =

Um anúncio muito importante; prestem muita atenção…

A repetição das palavras "Na verdade, na verdade" =

Acrescenta importância, valor e atenção à mensagem ou comunicação que se 
segue ao anúncio.

"Esta é uma mensagem importante para vós."

7.2 "Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer"

Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer =

Uma semente de trigo precisa de ser colocada no solo e morrer…

Literal: um grão de trigo que não é semeado continua a ser um só grão. 
Quando é semeado, produz muitos grãos. É simplesmente isto que acontece 
no campo.

Espiritual (ou metafórico): Cristo é o grão. Pela Sua morte, sepultura e 
ressurreição, Ele não ficou só, mas atraiu muitos a Si.

A imagem literal é o que torna claro o sentido espiritual. Jesus tomou algo 
que todos podiam ver na vida diária e usou-o para explicar algo que ainda 
não podiam ver.

Princípio da Sola Scriptura: nem todas as passagens têm os dois níveis. 
Algumas são simples história ou mandamentos diretos, e outras são 
claramente figuradas. Mas a Escritura geralmente mostra-nos quando está a 
falar em figura. Jesus explica muitas vezes as Suas próprias parábolas, como 
faz com a do Semeador em Lucas 8:11-15, e em João 12:33 o próprio 
Evangelho explica o sentido: "E dizia isso significando de que morte havia de 
morrer." Por isso, não precisamos de adivinhar. A Bíblia diz-nos onde está o 
sentido espiritual.

Parte 8: Uma Semente Viva, não uma Semente 
Morta

Uma semente viva não morre quando é plantada. Germina.

O Grão de Trigo  ·  Abilio Brito  ·  4



De facto, se uma semente morresse realmente, não produziria planta 
nenhuma. Uma semente morta continua morta. Só uma semente viva 
germina e dá fruto.

Portanto, do ponto de vista botânico, a afirmação:

"A semente tem de morrer para dar fruto"

não é exata.

Isto levanta uma pergunta interessante: porque é que João 12:24 usa a 
linguagem do "morrer"?

Jesus não estava a fazer uma afirmação botânica. Estava a falar 
metaforicamente da Sua morte próxima. No contexto imediato, Jesus anuncia 
que "é chegada a hora" da Sua glorificação através da cruz. O grão de trigo 
serve de ilustração que aponta para Ele próprio.

Se a semente é identificada noutro lugar com a Palavra de Deus (Lucas 
8:11), então a imagem da semente realça naturalmente a vida, e não a 
morte.

Pode-se, portanto, afirmar o seguinte:

O acontecimento decisivo não é a morte da semente, mas a sua sementeira.

Escondida na terra, a vida que já está presente dentro da semente começa a 
desenvolver-se, a multiplicar-se e a dar fruto.

Nesta perspetiva, aquilo que as pessoas veem como desaparecimento, perda 
ou morte é, na realidade, o início da manifestação e do crescimento.

Uma forma refletida de exprimir esta ideia:

"A semente não morre para dar fruto. Pelo contrário, a vida contida na 
semente é libertada quando ela é semeada no ambiente certo. A Palavra de 
Deus é uma semente viva. Quando é recebida no coração, germina, cresce e 
produz uma colheita abundante."

Esta interpretação coloca a ênfase na vida que gera vida, uma ideia que está 
em plena harmonia com o tema bíblico mais amplo de que a Palavra de Deus 
é viva, eficaz e doadora de vida.

Sim, a semente representa o sacrifício de Cristo. Ele tinha de morrer e ser 
sepultado, e depois voltar à vida pela ressurreição. Pelo Seu testemunho, Ele 
atrai muitos à Sua mensagem, às Suas palavras de vida e salvação.

Nesta interpretação, a "morte" aplica-se principalmente ao próprio Cristo, e 
não à semente biológica. O grão de trigo serve de metáfora da morte, da 
sepultura e da ressurreição de Cristo. O fruto não vem porque uma semente 
literal morre, mas porque Cristo deu a Sua vida e ressuscitou, atraindo as 
pessoas à mensagem da salvação.

Para uma formulação teológica mais apurada, poder-se-ia também escrever:
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Sim, a semente representa o sacrifício de Cristo. O grão de trigo aponta para 
a Sua morte, sepultura e ressurreição. Pela Sua vida vitoriosa e pelo Seu 
testemunho, Ele atrai muitos a Si e à Sua mensagem de vida, verdade e 
salvação. 🌱✝️🙏

Uma semente biológica não está morta, mas viva. Precisamente porque está 
viva e cheia de vida, quando é colocada na terra germina e assim dá muito 
fruto.

Se a semente estivesse morta, continuaria morta, fosse qual fosse o lugar 
onde a colocassem.

Parte 9: O Grão, o Pão e a Palavra Viva

Esclarecemos um ponto importante: uma semente biológica não morre 
quando é plantada na terra. Pelo contrário, germina e dá fruto precisamente 
porque está viva. Uma semente morta continua morta.

Portanto, a "morte" mencionada em João 12:24 não deve ser entendida como 
uma descrição botânica. O grão de trigo serve antes de metáfora que aponta 
para a morte, a sepultura e a ressurreição de Cristo. O fruto vem da vida que 
se segue, e não do fim da própria vida.

Não foi por acaso que Cristo escolheu o grão de trigo como exemplo.

Do trigo faz-se a farinha; da farinha faz-se o pão, símbolo da Palavra de 
Deus.

"...nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra de Deus."

Referências:

Deuteronómio 8:3

Mateus 4:4

Lucas 4:4

"No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 
Deus."

Referência:

João 1:1

"E o Verbo se fez carne e habitou entre nós..."

Referência:

João 1:14

"...a semente é a palavra de Deus."

Referência:

Lucas 8:11
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Portanto, a semente viva aponta não só para o sacrifício e a ressurreição de 
Cristo, mas também para o poder vivificante da Palavra de Deus. Assim como 
uma semente viva germina e dá muito fruto quando é semeada em boa terra, 
também a Palavra de Deus, quando é recebida no coração, produz vida 
espiritual, crescimento e uma colheita abundante.

Referências de apoio:

• Lucas 8:11-15 (a semente como a Palavra de Deus que dá fruto)

• Isaías 55:10-11 (a Palavra de Deus cumpre o seu propósito, como a 
semente e a chuva)

• Hebreus 4:12 ("a palavra de Deus é viva, e eficaz")

• 1 Pedro 1:23 ("Sendo de novo gerados... pela palavra de Deus, viva e 
que permanece para sempre")

• Colossenses 1:5-6 (o Evangelho que cresce e dá fruto)

Uma cadeia bíblica particularmente significativa é:

João 12:24 → Lucas 8:11 → João 1:1 → João 1:14 → Hebreus 4:12

Esta cadeia liga:

1. O grão de trigo.

2. A semente como a Palavra de Deus.

3. O Verbo como Deus.

4. O Verbo feito carne em Cristo.

5. A Palavra como viva e eficaz.

Isto forma um argumento teológico coerente, centrado na vida, no 
crescimento, na fecundidade e na Palavra viva de Deus.

Parte 10: A Terra: os que Ouvem as Suas Palavras

Na parábola do Semeador, Jesus identifica a terra com as pessoas que ouvem 
a mensagem da salvação, que ouvem as Suas palavras.

Assim, para ser exato, Jesus, o grão de trigo, é colocado na terra, isto é, 
habita no meio das pessoas que ouvem as Suas palavras. Ele tinha de morrer 
por elas para que pudessem herdar a vida eterna.

O simbolismo é muito profundo, mas uma compreensão correta é 
extremamente importante.

Não podemos nem devemos perder-nos em fantasias espirituais ou em 
interpretações que são simplesmente o produto de uma imaginação criativa.

Sola Scriptura é o nosso fundamento.

As Escrituras interpretam-se a si mesmas, sem necessidade de especulação 
humana, de fantasias espirituais ou de teorias nascidas da imaginação.
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Parte 11: A Passagem no seu Contexto

João 12:23

23 E Jesus lhes respondeu, dizendo: É chegada a hora em que o Filho 
do Homem há de ser glorificado. 24 Na verdade, na verdade vos digo 
que, se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, 
se morrer, dá muito fruto. 25 Quem ama a sua vida perdê-la-á, e 
quem, neste mundo, aborrece a sua vida, guardá-la-á para a vida 
eterna. 26 Se alguém me serve, siga-me; e, onde eu estiver, ali estará  
também o meu servo. E, se alguém me servir, meu Pai o honrará.

27 Agora, a minha alma está perturbada; e que direi eu? Pai, salva-
me desta hora; mas para isso vim a esta hora. 28 Pai, glorifica o teu 
nome.

Então, veio uma voz do céu que dizia: Já o tenho glorificado e outra 
vez o glorificarei.

29 Ora, a multidão que ali estava e que a tinha ouvido dizia que havia  
sido um trovão. Outros diziam: Um anjo lhe falou.

30 Respondeu Jesus e disse: Não veio esta voz por amor de mim, mas 
por amor de vós. 31 Agora, é o juízo deste mundo; agora, será 
expulso o príncipe deste mundo. 32 E eu, quando for levantado da 
terra, todos atrairei a mim. 33 E dizia isso significando de que morte 
havia de morrer.

Parte 12: A Voz do Céu

Nos Evangelhos, o Pai fala do céu três vezes durante o ministério terreno de 
Jesus:

1. No Seu batismo, no início do Seu ministério:

"E eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho amado, em 
quem me comprazo."

Mateus 3:17 (também Marcos 1:11; Lucas 3:22)

2. Na transfiguração, no monte, com Pedro, Tiago e João:

"E, estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa os cobriu. 
E da nuvem saiu uma voz que dizia: Este é o meu Filho amado, em 
quem me comprazo; escutai-o."

Mateus 17:5 (também Marcos 9:7; Lucas 9:35; Pedro recorda-o em 2 Pedro 

1:17-18)

3. Antes da cruz, em Jerusalém:

"Pai, glorifica o teu nome. Então, veio uma voz do céu que dizia: Já o 
tenho glorificado e outra vez o glorificarei."

João 12:28
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As três vozes marcam o início do Seu ministério, um ponto ao longo do 
caminho e o momento imediatamente antes da Sua morte. De cada vez, o Pai 
confirma o Filho. Em João 12, Jesus também nos diz porque veio a voz: "Não 
veio esta voz por amor de mim, mas por amor de vós" (João 12:30). Foi um 
testemunho para o povo, na mesma hora em que Ele falou do grão de trigo.

Parte 13: Estará o Pai a Vangloriar-Se ao 
Glorificar o Seu Nome?

"Pai, glorifica o teu nome."

"Já o tenho glorificado e outra vez o glorificarei."

1. É a verdade, e precisamos dela. Se o nome de Deus é o Seu carácter, 
então revelá-lo significa mostrar-nos quem Ele realmente é: misericordioso, 
piedoso e perdoador. Conhecê-l'O é a própria vida:

"E a vida eterna é esta: que conheçam a ti só por único Deus 
verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviaste."

João 17:3

Quando Deus revela a Sua glória, não nos está a tirar nada. Está a dar-nos 
algo sem o qual não podemos viver.

2. A Sua glória é o Seu amor, por isso revelá-la é um ato de dar. Na 
cruz, Deus foi glorificado ao dar o Seu Filho pelo mundo, e não ao receber 
honra:

"Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que nele creia não pereça, mas tenha 
a vida eterna."

João 3:16

3. O Pai e o Filho não Se glorificam a Si mesmos. Glorificam-Se um ao 
outro. Em João 12:28, o Pai fala em resposta à oração do Filho: "Pai, 
glorifica o teu nome." Jesus diz:

"Se eu me glorifico a mim mesmo, a minha glória não é nada; quem 
me glorifica é meu Pai..."

João 8:54

"Pai, é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que também o teu 
Filho te glorifique a ti."

João 17:1

O Filho procura a glória do Pai, e o Pai honra o Filho. Isso é o contrário de 
vangloriar-se.

O próprio Deus nos diz o que é digno de glória:
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"Mas o que se gloriar glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu 
sou o SENHOR, que faça beneficência, juízo e justiça na terra; 
porque destas coisas me agrado, diz o SENHOR."

Jeremias 9:24

Parte 14: O que Significa Glorificar o Nome do Pai

Na Bíblia, o nome de Deus é o Seu carácter. Quando Moisés pediu para ver a 
glória de Deus, Deus respondeu proclamando o Seu nome:

"Então, ele disse: Rogo-te que me mostres a tua glória. Porém ele 
disse: Eu farei passar toda a minha bondade por diante de ti e 
apregoarei o nome do SENHOR diante de ti..."

Êxodo 33:18-19

"Passando, pois, o SENHOR perante a sua face, clamou: JEOVÁ, o 
SENHOR, Deus misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em 
beneficência e verdade; que guarda a beneficência em milhares; que 
perdoa a iniquidade, e a transgressão, e o pecado..."

Êxodo 34:6-7

Assim, a glória de Deus é a Sua bondade, e o Seu nome é quem Ele é: 
misericordioso, piedoso, paciente, cheio de bondade e verdade, e perdoador.

Glorificar o nome do Pai significa revelar o Seu carácter, para que as pessoas 
o possam ver e conhecê-l'O como Ele verdadeiramente é. Foi isto que Jesus 
veio fazer:

"Manifestei o teu nome aos homens que do mundo me deste..."

João 17:6

"...Quem me vê a mim vê o Pai..."

João 14:9

João 17:26 soa como um eco de João 12:28, com o mesmo passado e o 
mesmo futuro:

"E eu lhes fiz conhecer o teu nome e lho farei conhecer mais, para 
que o amor com que me tens amado esteja neles, e eu neles esteja."

João 17:26

"Já o tenho glorificado" significa que o carácter do Pai já tinha sido mostrado 
através da vida de Jesus. "Outra vez o glorificarei" significa que seria 
revelado mais uma vez, e da forma mais plena, na cruz, onde o amor, a 
misericórdia e o perdão de Deus para com os pecadores foram mostrados 
como nunca antes.
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Parte 15: A Sua Paz e o Seu Amor

"Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a  
dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize."

João 14:27

• "Como o Pai me amou, também eu vos amei a vós; permanecei no meu 
amor." João 15:9

• "Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis 
aflições, mas tende bom ânimo; eu venci o mundo." João 16:33

Abilio Brito
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